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RESUMO: Este artigo tem por objetivo discutir as concepções de “estilo lírico” e “concei-
to” em preceptivas retórico-poéticas do século XVII. Diante da escassez normativa que 
regula a poesia lírica nos anos Seiscentos, a discussão sobre as noções de estilo e concei-
to pode contribuir para uma melhor compreensão de tal gênero. Como se demonstrará 
neste trabalho, com base em tratados retóricos e poéticos, lírico é o estilo que, na pro-
dução retórico-poética seiscentista, é feito agudo caule que sustenta cultas flores. 
Palavras-chave: Poesia Lírica; Século XVII; Poéticas; Retóricas. 
 
STYLE LYRIQUE ET CONCEPT AU XVIIe SIÈCLE: CONSIDERATIONS SUR DES PRÉCEPTES 
RHÉTORIQUES ET POÉTIQUES 
RÉSUMÉ: Le but de cet article est de discuter les conceptions de «style lyrique» et de 
«concept» dans des préceptes rhétoriques et poétiques du XVIIe siècle. Étant donné qu’il 
y a une rareté normative à propos de la poésie lyrique au XVIIe siècle, la discussion sur 
les notions de style et de concept peut contribuer à une meilleure compréhension de ce 
genre poétique. Comme nous le démontrerons dans cet article, à partir de l’analyse des 
traités rhétoriques et poétiques, le style lyrique est celui qui se montre dans la producti-
on rhétorique-poétique du XVIIe siècle comme une tige aiguë qui soutient des fleurs cul-
tivées.  
Mots-clés: Poésie Lyrique; XVIIe siècle; Poétiques; Rhétoriques.      
 
A poesia lírica é de difícil definição no século XVII, pois não conta com uma 
preceptiva poética específica e unívoca. Os preceitos que se referem à lírica estão 
dispersos em tratados poéticos e retóricos quinhentistas e seiscentistas, configuran-
do uma escassez normativa bastante diversa da consistente preceptiva que trata da 
epopeia, da tragédia e da comédia. Se são escassas as normas do gênero lírico, os 
poemas ditos “líricos” abundam na produção poética dos séculos XVI e XVII que, vale 
salientar, é pautada justamente por procedimentos retóricos e poéticos. 
Essa dificuldade dos preceptistas dos anos Quinhentos e Seiscentos em defi-
nir a poesia lírica talvez decorra da pouca atenção que as “autoridades” antigas dedi-
caram à discussão de tal gênero. A Poética de Aristóteles, por exemplo, - que, como 
se sabe, foi uma fonte muito traduzida, comentada e imitada a partir de meados do 
século XVI - não se detém na análise da lírica, e esse modelo aristotélico se reflete 
nos tratados poéticos quinhentistas e seiscentistas que, na sua maioria, discutem 
longamente a epopeia, a tragédia e, em menor medida, a comédia, mas pouco se vol-
tam para a poesia lírica. No entanto, isso não significa que aspectos do gênero lírico 
não sejam debatidos em tratados, prólogos, comentários e nos próprios poemas; e 
                                                             
1 Graduado em Letras pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), mestre em Literatura Portuguesa 
pela Universidade de São Paulo (USP) e doutor em Literatura Portuguesa pela Universidade de São Paulo (USP). 
Contato: marlachat@hotmail.com  
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esse debate sobre elementos específicos da lírica vai se intensificando no decorrer 
dos anos Seiscentos. É preciso ressaltar, porém, que aquilo que entendemos hoje por 
“gênero lírico” não corresponde às diversas espécies líricas da produção retórico-
poética do século XVII. Como afirma Maria do Socorro Fernandes de Carvalho, a emi-
nência poética e a univocidade daquele gênero são posteriores a esta produção:  
 
À vista do poema épico, arrematado e revitalizado no século XVI por 
Luís de Camões, e dos grandes modelos da tragédia e da comédia, os 
tratados seiscentistas de poética não reconheciam as diversas formas 
líricas como um gênero unívoco, ainda que abrangente. Aliás, a a-
brangência do gênero lírico conforme a temos hoje somente seria 
concebida posteriormente, no contexto propiciado pela poesia ro-
mântica, que alçou à lírica a chancela da eminência poética conforme 
a temos nos nossos dias. (CARVALHO, 2007, p.180). 
 
É também romântica a concepção de uma poesia lírica amorosa centrada na 
expressão subjetiva do poeta; concepção essa que não condiz com a lírica seiscentis-
ta, produzida sobre bases retóricas e poéticas, seguindo, portanto, preceitos, aten-
dendo à verossimilhança e ao decoro, não sendo expressão subjetiva e original de 
indivíduo algum e apresentando poemas cujos efeitos são racionalmente construídos 
(Cf. HANSEN, 2002, p.48). 
 
A apreciação desses poemas [seiscentistas] pressupõe a clara noção 
de que não se trata de poesia amorosa no sentido romântico, em que 
o indivíduo simula ou supõe viver uma paixão, construindo a emoti-
vidade como parte imprescindível do enunciado poético. Trata-se, ao 
contrário, de poemas celebrativos, em que a encenação do elogio in-
tegra um todo conceitual, em que cada parte apresenta aspecto ou 
diferente prisma de um gênero retórico do discurso, jamais esqueci-
do pelo poeta e do qual sempre deve se lembrar o leitor. (TEIXEIRA, 
2005, pp.20-21). 
 
Assim, algo que é determinante na composição do gênero lírico, segundo as 
preceptivas retórico-poéticas dos anos Seiscentos, é a adequação do estilo, pois, co-
mo afirma Maria do Socorro Fernandes de Carvalho, “ao fim, é o estilo o que se imi-
ta” (CARVALHO, 2007, p.172). Para imitá-lo, é preciso, entre outras coisas, atender à 
conveniência entre ele e a matéria.2 Portanto, para uma melhor compreensão da 
concepção de poesia lírica no século XVII, é de extrema relevância o debate retórico-
                                                             
2 “Le choix d’un style oblige à suivre un ensemble de contraintes définies par les qualités de l ‘expression, pureté 
(latinitas), clarté (perspicuitas) et ornement (ornatus). La quatrième des qualités distinguées par les théoriciens, la 
propieté (aptum, quod decet) est précisément celle qui justifie l’unité de chaque style et le rapport qu’il entretient 
avec la matière.” (MOLINO, 1977, p.344).  
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poético acerca do estilo. Retomando-se os tria genera da Rhetorica ad Herennium, à 
lírica é comumente associado o “gênero mediano” (mediocris): 
 
Sunt igitur tria genera, quae genera nos figuras appellamus, in quibus 
omnis oratio non uitiosa consumitur: unam grauem, alteram medio-
crem, tertiam extenuatam uocamus. Grauis est, quae constat ex uer-
borum grauium leui et ornata constructione. Mediocris est, quae 
constat ex humiliore neque tamen ex infima et peruulgatissima uer-
borum dignitate. Attenuata est, quae demissa est usque ad usitatis-
simam puri consuetudinem sermonis. (Rhetorica ad Herennium, IV, 
11).3   
 
Quintiliano, embora empregue outros termos, faz uma divisão dos genera di-
cendi semelhante a essa da Rhetorica ad Herennium: “Namque unum subtile, quod 
ischnon uocant, alterum grande atque robustum, quod hadron dicunt, constituunt, 
tertium alii medium ex duobus, alii floridum (namque id antheron appellant) addide-
runt” (Inst. Orat., XII, 10, 58).4 O primeiro gênero dessa divisão, o sutil, tem o ofício 
de ensinar (docere); o segundo, denominado “grande e robusto”, o de mover (moue-
re); e o terceiro, “médio” ou “florido”, o de deleitar (delectare). Como é a este último 
que o estilo lírico – também dito, muitas vezes, “florido” – está normalmente vincu-
lado, vale destacar que Quintiliano define tal “modo médio” (medius modus) como 
aquele em que há uma maior abundância de metáforas e que é mais agradável devi-
do ao uso de figuras; “ameno, pelas digressões; conveniente, pela composição; doce 
nas sentenças, brando como um rio e verdadeiramente translúcido, mas ensombrado 
pelo arvoredo nas margens que verdejam de ambos os lados” (QUINTILIANO, 2005, 
p.226).5 
É preciso ressaltar, no entanto, que “o gênero lírico tira proveito da orna-
mentação muito elevada e abundante dos gêneros altos, mas também da simplicida-
de e correção dos baixos” (CARVALHO, 2007, p.206). Dessa maneira, a noção de estilo 
decorre, em princípio, desses genera dicendi das retóricas antigas, sendo que o em-
prego do termo stylus se torna frequente apenas nos séculos XII e XIII, quando esses 
três genera antigos, que passam então a ser chamados de estilos, são relacionados 
com as três obras de Virgílio (a dita Rota Vergilii): ao baixo correspondem as Bucóli-
                                                             
3 “Há três gêneros, que denominamos figuras, aos quais todo discurso não vicioso se reduz: um chamado grave, 
outro médio e o terceiro tênue. O grave é composto de palavras graves em construção leve e ornada. O médio 
constitui-se de uma categoria de palavras mais humilde, todavia não absolutamente baixa e comum. O atenuado 
desce ao costume mais usual da simples conversa.” (Retórica a Herênio, 2005, p.213).  
4 “Com efeito, um é o sutil, que chamam iskhnós; outro, o grandioso e robusto, que dizem hadrós; o terceiro, uns 
o estabelecem no meio dos dois, outros o deram como florido (pois o nomeiam antherós)”. (QUINTILIANO, 
2005, p.226).  
5 “Medius hic modus et tralationibus crebrior et figuris erit iucundior, egressionibus amoenus, compositione 
aptus, sententiis dulcis, lenior tamquam amnis et lucidus quidem sed virentibus utrimque ripis inumbratus.” (Inst. 
Orat., XII, 10, 60).  
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cas; ao médio, as Geórgicas; e ao grave, a Eneida.6 Enfim, como sintetiza Heinrich 
Lausberg: 
 
O genus humile (summissum, tenue, subtile, gracile; ἰσχνὸν γένος) 
tem pouco ornatus, porque só quer ensinar (docere) e provar (proba-
re). As suas virtudes são, portanto, a puritas e a perspicuitas. Corres-
ponde na prosa, p.ex., ao estilo epistolar e ao estilo de César, e na 
poesia, (...) ao estilo das éclogas de Virgílio. 
O genus medium (modicum, mediocre, moderatum, floridum; μέσον, 
γλαφνρὸν, ἀνθηρὸν γένος) tem o ornatus gracioso porque quer delei-
tar (delectare). (...) O grau de afecto correspondente é o ethos. O ge-
nus corresponde, dentro da poesia, p.ex., ao estilo da lírica descritiva, 
e na Idade-Média, é atribuído às Geórgicas de Virgílio (...). 
O genus sublime (grande, robustum, vehemens, amplum, grandilo-
quum, validum; ἀδρὸν γένος) tem o ornatus patético, porque quer 
comover (movere). (...) Dentro da poesia, corresponde este genus, 
p.ex., à tragédia e é atribuído à Eneida de Virgílio. (LAUSBERG, 2004, 
pp.271-271). 
 
Porém, no século XVII, a noção de estilo não se restringe a esses três genera 
retóricos, os quais eram diversificados já entre os antigos, como se observa em Quin-
tiliano.7 Trata-se, assim, de uma concepção complexa que, constituída por diversas 
fontes, é caracterizada pela variedade de estilos, como assinala Jean Molino: 
 
Les œuvres humaines, les discours comme les hommes, sont 
infiniment variés. Les variétés du style reflètent donc la variété de 
l’espèce humaine et en retrouvent les divers axes de variation: le 
                                                             
6 “Dans les arts poétiques du XII ͤ et du XIII ͤ siècles, les styles – pour lesquels le terme «stylus» est fréquemment 
employé pour la première fois en lieu et place de l’expression «genus dicendi» – les trois styles simple, médiocre 
et sublime sont mis en relation avec les trois œuvres de Virgile, Bucoliques, Géorgiques et Enéide, qui fournis-
sent des modèles pour trois grands types de création littéraire distingués par la dignité de leurs personnages” 
(MOLINO, 1977, pp.343-344).  
7 “Sed neque his tribus quasi formis inclusa eloquentia est. Nam ut inter gracile validumque tertium aliquid cons-
titutum est, ita horum intervalla sunt atque inter haec ipsa mixtum quiddam ex duobus medium est, quoniam et 
subtili plenius aliquid atque subtilius et vehementi remissius atque vehementius invenitur, ut illud lene aut as-
cendit ad fortiora aut ad tenuiora summittitur.  Ac sic prope innumerabiles species reperiuntur, quae utique ali-
quo momento inter se differant: sicut quattuor ventos generaliter a totidem mundi cardinibus accepimus flare, 
cum interim plurimi medii et eorum varia nomina et quidam etiam regionum ac fluminum proprii deprehendun-
tur.” (Inst. Orat., XII, 10, 66-67). “Mas a eloqüência não está encerrada nessas três – digamos – formas. Pois 
assim como entre o gracioso e o vigoroso se estabeleceu um terceiro, assim também existem intervalos desses, e 
entre esses mesmos [intervalos] existe certo intermediário, misturado dos dois, já que tanto se encontra algo mais 
pleno e mais sutil que o sutil, quanto [algo] mais remisso e mais veemente que o veemente, assim como o brando 
ou ascende até o mais forte ou se submete ao mais tênue. E assim se descobrem espécies quase inumeráveis, que, 
de qualquer modo, diferem entre si por alguma circunstância; assim como aceitamos que, de modo geral, quatro 
ventos sopram de outros tantos pontos cardeais do mundo, quando todavia se compreendem muito mais interme-
diários, e variados nomes deles, e alguns ainda próprios de regiões e também de rios.” (QUINTILIANO, 2005, 
p.227). 
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style dépend des qualités de l’âme (imagination, mémoire et esprit), 
de la diversité des inclinations et des tempéraments du corps, des 
pays et de leur climat, de l’époque, de la matière enfin que l’on 
traite. (MOLINO, 1977, p.350). 
 
Desse modo, devemos buscar nos tratados seiscentistas discussões que nos 
permitam compreender melhor a noção de estilo na preceptiva retórico-poética do 
século XVII. Entretanto, antes de analisarmos os tratados, é válido destacar a possível 
origem do termo propalada na época, como se lê no Vocabulário Português e Latino 
de Raphael Bluteau: “Antes da invençaõ do papel escreviaõ os anƟgos em laminas de 
chumbo, em taboas engessadas, ou cubertas de cera, com hũ ponteiro, ou penna de 
ferro, a que chamavaõ Stylus, donde procedeo, que a phrase, & o modo de compor, 
tambem foi chamado Estilo.” Nota-se, então, que esse instrumento pontiagudo, 
normalmente composto de ferro e usado para escrever em tábuas cobertas de gesso 
ou de cera, era chamado pelos antigos de stylus, termo que, posteriormente, passou 
a significar “modo de escrever, cõpor, ou fallar qualquer lingoa”. Mais ainda: o mes-
mo Bluteau, citando Cícero e Plínio, afirma que é possível “seguir, ou imitar o estilo 
de alguem” ou “imitar o estilo dos antigos Authores”, ficando evidente, dessa manei-
ra, que os diferentes estilos não se resumem aos três genera dicendi das retóricas 
antigas, mas variam conforme o diverso modo de escrever, compor ou falar de cada 
auctoritas. (BLUTEAU, 2002 [1712-1713], vol.3, pp.319-320). 
Essa variedade de estilos é também afirmada por Gracián, cujo discurso LXI 
de sua Agudeza y Arte de Ingenio é denominado, justamente, “De la Variedad de los 
Estilos”. No entanto, é no discurso LX (“De la Perfeccion del Estilo en comun”) que a 
questão começa a ser discutida: “Dos cosas hazen perfecto vn estilo, lo material de 
las palabras, y lo formal de los pensamientos, que de ambas eminẽcias se adequa su 
perfeccion” (GRACIÁN, 2007 [1648], p.364). Sem esclarecer em que consiste o “mate-
rial das palavras” e o “formal dos pensamentos”, que tornam o estilo perfeito, Graci-
án acrescenta que “son los Conceptos vida del estilo, espiritu del dezir” (Idem, p.365). 
E é preceito fundamental a adequação (“la decencia”) das palavras, pensamentos e 
conceitos aos diferentes discursos, poemas ou cartas: “Pide muy diferentes pensami-
entos, y aun palabras vna Carta familiar, que vna Oracion; ni merece ser assunto prin-
cipal de vn Sermon el Concepto, que es brillante para vn Soneto” (Idem, p.366). Os 
romances, por exemplo, requerem conceitos galantes, enquanto os sonetos, se fo-
rem heroicos, conceitos majestosos, se críticos, picantes, se burlescos, donosos, se 
morais, sentenciosos e graves.          
Sendo o conceito “vida do estilo”, é importante examinar essa noção, muito 
debatida na produção retórico-poética seiscentista. Segundo Gracián, o conceito “es 
vn acto del entendimiento, que exprime la correspondencia, que se halla entre los 
objectos” (Idem, p.7); e são diversas as espécies de conceitos: por correspondência e 
proporção, por dessemelhança, por disparidade, por ficção etc.  
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Para compreender melhor essa definição de Gracián, vale recordar o que en-
sina uma das principais fontes antigas sobre o tema. Assim, lemos no De Anima de 
Aristóteles (2006) que “para a alma capaz de pensar, as imagens subsistem como 
sensações percebidas. E, quando se afirma algo bom ou nega-se algo ruim, evita-o ou 
persegue-o. Por isso, a alma jamais pensa sem imagem” (III, 7, 431a8). Nesse sentido, 
conclui Aristóteles: “Em suma, o intelecto em ato é os seus objetos” (III, 7, 431b12). 
Portanto, no De Anima, qualquer discurso é considerado metafórico por natureza, 
“pois os noeta, os conceitos, são imagens mentais que substituem os aistheta, os ob-
jetos da percepção. Os signos verbais, orais e escritos, são entendidos como imagens 
das imagens mentais” (HANSEN, 2000, p.319); e quando Gracián e outros autores 
quinhentistas e seiscentistas discutem os “conceitos”, retomam, especialmente, os 
noeta aristotélicos. 
Em fins do século XVI, Torquato Tasso, por exemplo, afirma que os conceitos 
(concetti) são imagens das coisas: “le quali imagini non hanno soda e reale consisten-
za in se stesse come le cose, ma nell’animo nostro hanno un certo loro essere imper-
fetto; e quivi da l’imaginazione sono formate e figurate” (TASSO, 1959, pp.395-396). 
Já as palavras (parole) são imagens dos conceitos, os quais estão no nosso “ânimo”, e 
os conceitos são imagens das coisas que estão fora do intelecto: por isso, as palavras 
são imagens das imagens. Enfim, “possiamo dunque concludere che le parole 
seguono i concetti, e ‘l verso parimente” (TASSO, 1935, p.504).       
A definição de Pinciano, na sexta epístola de sua Philosophía Antigua Poética, 
é bastante semelhante a essa de Tasso e recorre, igualmente, a Aristóteles: “Concep-
to se dice una imagen que de la cosa el entendimiento forma dentro de sí”. Para Pin-
ciano, há três espécies de conceitos: graves, agudos e circunflexos ou medianos. 
“Concepto grave se dice de la noticia que el hombre de la cosa concibe, cuando es 
magnífica y alta; (...) el concepto grave es aquel que el entendimiento forma de la 
cosa, mayor que ella es; y el agudo, el que le forma muchas veces menor, pero más 
sutil y delicado”. Quanto aos conceitos circunflexos ou medianos, o autor se restringe 
a mencionar que não são nem graves nem agudos e que são feitos de uns e de ou-
tros. Desse modo, os poetas devem observar a adequação entre essas diferentes es-
pécies de conceitos e os gêneros em que compõem: “Siga, pues conviene, cada poeta 
su advocación y ni el trágico ni el épico tengan conceptos muy agudos; ni el cómico, o 
lírico, o epigramático, graves; sino que, así como en las palabras, sea en los conceptos 
imitador de todo género de persona”. (PINCIANO, 1998, pp.275-277). 
Seguindo de perto Pinciano, Manuel Pires de Almeida considera que há três 
gêneros de estilos: “Um grandíloco, que é dos príncipes e heróis; medíocre e meão, 
que é dos nobres; ínfimo, que é da plebe” (ALMEIDA, 2006, fl.633v). Além disso, res-
salta que o estilo adequado à épica (assunto principal desse seu Discurso sobre o Po-
ema Heroico) é o grandíloquo, já que essa poesia é imitação dos melhores e dos he-
róis; e esse estilo, apropriado ao poema heroico, “ou se faz grande por razão dos tro-
pos e figuras, ou das palavras, ou dos conceitos” (Idem, ibidem). Portanto, de acordo 
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com Pires de Almeida, o conceito é elemento essencial do estilo, correspondendo 
àqueles três gêneros de estilos três espécies de conceitos: graves, agudos e circunfle-
xos. As definições dessas espécies apresentadas pelo preceptista português reprodu-
zem aquelas de Pinciano, também não sendo definido, explicitamente, o conceito 
circunflexo: “Conceito grave se diz a notícia que o homem concebe da coisa que é 
magnífica e alta, ou aquele que o entendimento forma da coisa maior que ela é (...). 
O conceito agudo é o que forma o entendimento muitas vezes menos da coisa que é, 
porém mais sutil e delicado” (Idem, fl.634v). Desse modo, o conceito grave faz o esti-
lo grande e adequado à épica. Já o conceito agudo não é conveniente à epopeia, pois 
a linguagem do poema heroico deve ser “peregrina” e, com o uso de conceitos agu-
dos, se fariam enigmas, tornando essa linguagem nada inteligível; além disso, “a épi-
ca é imitação de príncipes, e estes falam com mais gravidade e simplicidade alta e 
pura que a gente menor, a quem a necessidade, grande mestra de agudezas, faz sutil, 
e aguda” (Idem, fls.634v-635). 
Uma discussão mais detalhada sobre a noção de conceito é apresentada por 
Francisco Leitão Ferreira, na sua Nova Arte de Conceitos. Sua definição, embora mais 
elaborada, está em consonância com aquelas que citamos anteriormente:  
 
Nenhuma outra cousa he (...) o conceyto mais, que o pensamento, 
idea, ou imagem, que o entendimento forma em si mesmo de algũa 
cousa: & formar conceyto de alguma cousa he o proprio, que repre-
sentalla no entendimento, conhecendo-a, ou como ella em si he, ou 
parece, ou se imagina ser. 
Por isto a este vocabulo Conceyto chamàraõ os Gregos em seu idioma 
Ennîa, ou Idea; os Latinos, Noçaõ, ou Exemplar, & as demais nações 
vulgarmente, Intençaõ, Modello, ou Imagem, que representa, debu-
xa, & pinta no entendimento a semelhança, idolo, & simulacro de 
qualquer objecto, ou verdadeyro, como v.c Leaõ; ou verisimil, como 
Bucéfalo; ou fantastico, como Quimera; ou fabuloso, como Esfinge. 
(FERREIRA, 1718, pp.12-13). 
 
Assim, para Leitão Ferreira, o conceito é uma imagem de uma coisa que o en-
tendimento forma dentro de si; porém, acrescenta que para se “formar conceito” de 
alguma coisa, ou seja, para representá-la no entendimento, é necessário conhecê-la, 
não importando se ela é verdadeira, verossímil, fantástica ou fabulosa. Portanto, os 
conceitos pressupõem o conhecimento dos objetos representados no entendimento; 
e as diferentes qualidades desses objetos (“ilustres, médios e inferiores”) é que de-
terminam as mesmas qualidades dos conceitos: “conceyto illustre serà o que tem por 
objecto ao Anjo: medio, o que si affigura ao homem: infimo, o que só representa ao 
bruto” (Idem, p.14). Havendo essa convergência entre conceito e objeto, o que se 
forma é um conceito perfeito: “he o que se proporciona todo, & em tudo com o seu 
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objecto”; sem tal convergência, tem-se um conceito monstruoso: “he o que por dimi-
nuto, ou por excessivo, se naõ iguala com o seu objecto” (Idem, pp.14-15).     
Nas lições XXII e XXIII de seu tratado, Leitão Ferreira expõe e define diversos 
conceitos (ele não deixa claro se são “espécies”), tais como “verdadeiro”, “falso”, “a-
fetado”, “quimérico”, “natural”, “verossímil”, “paradoxo” e “hiperbólico”. Todavia, 
neste momento, interessa-nos destacar outro conceito, o “verbal engenhoso”, pois é, 
segundo o autor, “a parte mais nobre da locução humana”. Além disso, esse conceito 
é de grande importância para se discutir a aguda poesia seiscentista. Define-o, então, 
o preceptista português: “He o conceyto verbal engenhoso, hũa Imagem sensivel do 
entendimento reflexo, representada em palavras metaforicas de figuraçaõ peregrina” 
(Idem, p.95). Enquanto conceito, é este também uma imagem – no caso, sensível, já 
que pode ser ouvida ou vista; sua peculiaridade, no entanto, está na sua representa-
ção: as palavras metafóricas de figuração peregrina é que caracterizam esse conceito 
como engenhoso. O próprio Leitão Ferreira esclarece em que consiste tal especifici-
dade, ao diferenciar o conceito verbal engenhoso do verbal simples: enquanto o se-
gundo “representa o objecto por meyo de vocabulos naturaes, & proprios”, o primei-
ro representa o objeto, ou melhor, “significa-o, mediante as vozes metaforicas, que 
na definiçaõ chamamos peregrinas, naõ porque sejaõ estrangeyras, mas porque saõ 
alheas, & improprias da cousa a que se transferem” (Idem, pp.95-96). É engenhoso, 
por exemplo, não o conceito que se funda na imagem simples, comum e própria do 
vocábulo “espada”, isto é, um objeto cortante e pontiagudo, feito de ferro, que tem 
como ofício ferir com golpes e trespassar com furos; e sim aquele conceito em que o 
objeto “espada” é representado pela palavra imprópria “relâmpago”, formando-se, 
assim, uma “engenhosa metafora para significar a espada nua na mão de hum heroe 
guerreyro, vibrada com denodado impulso” (Idem, p.98). Desse modo, o conceito 
engenhoso funda-se na metáfora, pois no uso desta, segundo a concepção aristotéli-
ca citada por Leitão Ferreira, são necessárias duas coisas em que se baseiam aquele 
conceito: a conveniência, “decência” ou decoro (decenter) entre os “translatos”, de 
forma que as “translações” não sejam remotas ou afetadas, nem humildes ou co-
muns; e a prontidão, destreza ou agilidade (versatilis) do engenho, para trocar, sepa-
rar, unir e investigar as “apreensões” dos objetos. Concluindo tal questão, Leitão Fer-
reira descreve o procedimento para se deduzir de um assunto um conceito engenho-
so ou uma metáfora; descrição essa que também esclarece importantes fundamentos 
das agudezas seiscentistas: 
 
Propoem-sevos hum assunpto, quereis deduzir delle algum conceyto, 
mas logo encontrais algum obstaculo no discurso, ou seja pela esteri-
lidade do thema, ou pelo embaraço das noções, que talvez suffocaõ a 
fantasia, & confundem a apprehensaõ: eis-que entra o engenho a fa-
zer o seu officio, & com a promptidaõ natural da ligeyreza, começa a 
confrontar as circunstancias, ajunta-as, ou divide-as, ou diminue-as; 
troca hum objecto por outro, esta por aquella especie; & desta veloz 
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agitaçaõ ajudado o juizo, forma proposições metaforicas, de que de-
pois o discurso tira demonstrações verisimeis, ou conclusoẽs verda-
deyras; & deste modo, naõ só achais a metafora, mas deduzìs o con-
ceyto; & fertilizais o assumpto, manifestando com imagẽs da locuçaõ 
sensivel, quanto intrinsecamente fabricastes com o engenho. (Idem, 
pp.123-124). 
            
Para retomarmos a definição de conceito de Gracián e sua discussão sobre o 
estilo, vale ressaltar que Leitão Ferreira questiona (no §.III da quinta lição de seu tra-
tado, intitulado “Impugna-se a definiçaõ, que Lourenço Gracian dà ao conceyto”) a 
opinião do autor espanhol sobre o tema. Este último, como já vimos, define o concei-
to como “um ato do entendimento que exprime a correspondência que se acha entre 
os objetos”; Gracián funda essa noção, como bem salienta o preceptista português, 
naquela de agudeza: “Consiste, pois, este artifício conceituoso em uma primorosa 
concordância, em uma harmônica correlação entre dois ou três cognoscíveis extre-
mos, expressada por um ato do entendimento”. Leitão Ferreira não concorda com 
essa definição de conceito, pois nela se define apenas o “conceito formal” ou “ima-
gem insensível”, isto é, o ato do entendimento que representa e exprime a corres-
pondência ou harmonia entre os objetos correlatos; falta, portanto, algo essencial, 
conforme a concepção do preceptista português: a imagem sensível engenhosa que, 
por meio dos vocábulos, propõe, representa e exprime os atos do entendimento, 
consistindo o conceito verbal engenhoso não naquela imagem insensível, mas nesta 
que se faz sensível a outro entendimento. Enfim, como elucida o próprio autor:  
 
Aquella expressaõ de correspondencia, representada no acto intel-
lectivo, he imagem, que o entendimento fórma das especies intelligi-
veis dos objectos, proporcionando humas com outras; mas esta ima-
gem, como já dissemos, he insensivel, & naõ negamos que seja enge-
nhosa, mas necessita de nova imagem, que a faça sensivel a outro 
entendimento, a qual he o conceyto verbal engenhoso, fundado em 
algũa metafora. (Idem, pp.102-103). 
 
Assim, Leitão Ferreira destaca, indiretamente, algo importante na concepção 
de concepto de Gracián: ela depende da noção de agudeza, central no tratado do au-
tor espanhol; por isso, o que é peculiar na sua definição de conceito é a menção à 
correspondência ou concordância entre objetos diversos. Essa peculiaridade está de 
acordo com a preceptiva seiscentista sobre a agudeza. Matteo Peregrini, por exem-
plo, ao discutir a essenza dell’acutezza, no capítulo III de seu tratado Delle Acutezze, 
afirma que a natureza das agudezas maravilhosas (mirabili)8 “in un detto non è altro 
                                                             
8 No capítulo II de seu tratado, Peregrini (1997, p.29) ressalta que será a acutezza mirabile o objeto principal de 
seu “discurso”, definindo-a da seguinte maneira: “Acutezza mirabile è un detto che, per la virtù dell’ingegno 
nell’artificio d’esso maravigliosamente campeggiante, riesce molto plausibilmente dilettevole.”  
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che parole, obbietti significati e loro vicendevole collegamento. Le parole, sì come 
anche gli obbietti o cose appartatamente considerate, sono pura materia: dunque 
l’acutezza si regge necessariamente dal legamento” (Peregrini, 1997, p.30). Esse le-
gamento pode dar-se entre palavras e palavras, entre coisas e palavras e entre coisas 
e coisas, sendo tal liame artificioso ou sem artifício. Quando se trata da agudeza, não 
interessa a discussão do legamento natural, casual ou sem artifício, mas apenas do 
artificioso, “perché l’acutezza per cosa artificiosa si è presupposta”. E o artifício, en-
quanto fonte do “maravilhoso” (mirabile), não deve ser comum, e sim extremamente 
raro. Além disso, uma vez que o artifício deve formar objeto visível (obbietto di vista) 
e bastante deleitável ao ânimo, a sua raridade e virtude se tornarão evidentes ao 
mostrar a recíproca concordância (acconcezza) entre as partes ligadas, artificiosa-
mente, no “dito” (detto).  Isso porque, como explica Peregrini, 
 
tutte le cose che, composte di molte parti, hanno da far oggetto mol-
to dilettevole, vengono a farlo principalmente mediante un molto ac-
concio riscontro delle medisime parti loro. L’esperienza il dimostra 
nella musica. E la bellezza corporea, oggetto tanto dilettoso, per con-
corde senso de’ savi si regge principalmente da una rarità di propor-
zione. Dunque nell’artificioso legamento, sia di cose o parole, che qui 
viene a considerarsi, il pregio tutto dipenderà dalla vicendevole loro 
acconcezza. (Idem, ibidem).  
                
Portanto, o “artificioso ligamento”, que rege a acutezza, depende da concor-
dância entre as partes ligadas. Como salienta Antônio José Saraiva, essa acconcezza, 
elemento fundamental da preceptiva de Peregrini, designa aquela mesma noção de 
concordancia, consonancia, correspondencia, que liga artificiosamente os dois extre-
mos, presente nas definições de Gracián de concepto e agudeza; concordam também 
ambos os preceptistas ao considerarem que “esta relação entre partes diferentes é 
de natureza igual àquela em que se baseiam a música e a beleza corporal” (SARAIVA, 
1980, p129). Desse modo, é possível dizer que o concepto concebido por Gracián é 
“agudo”, porque é, ao mesmo tempo, fundamento e consequência da agudeza seis-
centista.  
Tendo em vista essa discussão, é pertinente retomar aquela afirmação de 
Gracián de que o conceito é “vida do estilo”. Para compreender melhor isso que as-
severa o jesuíta espanhol, pode-se recorrer à noção de estilo que se depreende dos 
Discorsi dell’Arte Poetica de Tasso; para este autor, como sintetiza Maria do Socorro 
Fernandes de Carvalho, o estilo é a “soma dos conceitos mais a elocução” (CARVA-
LHO, 2007, p.211). Assim, mostram-se mais evidentes aquelas duas coisas que Graci-
án considera necessárias para tornar perfecto o estilo e que, como já mencionado, 
não parecem devidamente esclarecidas: o “material das palavras” e o “formal dos 
pensamentos”. Respeitando-se as especificidades da obra de Gracián e da preceptiva 
retórico-poética seiscentista, a referida noção de Tasso nos permite associar o formal 
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dos pensamentos com os conceitos e o material das palavras com a elocução. Isso se 
confirma no próprio texto do jesuíta espanhol, pois no mesmo discurso LX de sua A-
gudeza y Arte de Ingenio, depois de serem citados aqueles elementos do “estilo per-
feito”, são discutidos, justamente, os conceitos e o “verbo”, podendo-se inferir que é 
deles que se compõe o estilo. Se o conceito é vida do estilo, o verbo é seu “nervo”:  
 
el nervio del Estilo cõsiste en la intensa profundidad del Verbo. Aylos 
significativos, llenos de alma, que exprimen con doblada enfasi, y la 
façonada eleccion dellos, haze perfecto el dezir. (...) Preñado ha de 
ser el Verbo, no inchado, que signifique, no que resuene, Verbos con 
fondo, donde se engolfe la atencion donde tenga en que zevarse la 
comprension. Haze animado el Verbo la traslaciõ, que cuesta, la Alu-
sion, Crysi, Ponderacion, y otras semejantes perfecciones, que con 
aumento de sutileza fecundan, y redoblan la significacion.(GRACIÁN, 
2007 [1648], p.369). 
 
Além disso, recorrendo-se ainda aos Discorsi dell’Arte Poetica de Tasso, é 
possível afirmar que, também para Gracián, “a variedade de estilos nasce da varieda-
de de conceitos sobre a coisa” (CARVALHO, 2007, p.211). Ou seja, variam-se os estilos 
de acordo com as diferentes imagens que o entendimento forma em si sobre a coisa, 
dependendo sempre o estilo dos conceitos que o constituem.  
Todavia, essa variedade de estilos decorre não só dos conceitos, mas tam-
bém das diversas auctoritates imitadas, como se confirma no discurso LXI da Agudeza 
y Arte de Ingenio que, como já adiantamos, é dedicado à discussão desse assunto. 
Segundo Gracián, tal hermosa9 variedade se compõe, em princípio, de dois estilos 
capitais: redundante ou conciso, conforme sua essência; asiático ou lacônico, con-
forme a autoridade. Seja qual for o estilo, há de ter sempre alma conceituosa: “Vno, y 
otro estilo han de tener alma conceptuosa, participando del Ingenio su imortalidad” 
(GRACIÁN, 2007 [1648], p.370). A partir dessa divisão inicial, no entanto, são comen-
tadas as qualidades específicas, dignas de imitação, de algumas autoridades. Se bem 
imitados, esses modelos serão fontes de agudezas, pois “no ay Autor de los celebres, 
y Principes, q̃ no tenga alguna especial eminencia de Agudeza” (Idem, ibidem). Dessa 
maneira, a variedade dos estilos não parece se resumir àqueles dois mencionados, 
mas se mostra tão ampla e diversa quanto as autoridades passíveis de imitações. En-
fim, depois discorrer sobre as principais qualidades de autores antigos e modernos, 
conclui Gracián: “O tu qualquiera que aspiras a la imortalidad, con la Agudeza, y cul-
tura de tus obras, procura de censurar como Tacito, ponderar como Valerio, reparar 
como Floro, proporcionar como Paterculo, aludir como Tulio, sentenciar como Sene-
ca, y todo como Plinio” (Idem, p.374).     
                                                             
9 “Importa mucho el pensar al uso, no menos que la gala del Ingenio: para mi gusto la agradable alternacion, la 
hermosa variedad; que si per tropo variar natura e bella, mucho mas el Arte”. (GRACIÁN, 2007 [1648], p.369). 
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A diversidade de estilos continua a ser debatida no discurso LXII da obra do 
jesuíta espanhol, ressaltando-se que há outros dois gêneros de estilo: o natural e o 
artificial. São eles assim definidos: 
 
Otros dos generos de Estilo ay celebres, muy altercados de los valien-
tes gustos, y son el Natural, y el Artificial, aquel liso, corriente, sin a-
fectacion, pero proprio, casto, y terso: este pulido, limado, con estu-
dio, y atencion: aquel claro, este dificultoso. Aquel dizen sus valedo-
res es el proprio, grave, decente, en èl hablamos de veras, cõ èl ha-
blamos a los Principes, y personages autorizados; èl es eficaz para 
persuadir. y assi muy proprio de Oradores, y mas Christianos, es gus-
toso, porque no es violento, es substancian, verdadero, y assi el mas 
apto para el fin del hablar, que es darnos a entender. El Artificioso, 
dizen sus sequazes, es mas perfecto, que sin el Arte siempre fue la 
naturaleza inculta, y basta; es sublime, y assi mas digno de los grãdes 
Ingenios: mas agradable, porque junta lo dulce, con lo vtil, como lo 
han platicado todos los varones Ingeniosos, y eloquentes. (Idem, 
pp.374-375). 
 
Além do natural e do artificial ou artificioso, há um estilo culto, bastardo e 
aparente, “que pone la mira en sola la colocacion de las palabras, en la pulideza ma-
terial de ellas, sin alma de Agudeza, usando de encontrados, y partidos, cõceptos de 
alforxa”; e entre o natural e o culto, há ainda um estilo médio, que “ni del todo se 
descuyda, ni del todo se remõta de frase substãcial, y llena” (Idem, pp.375-378). Esses 
diferentes gêneros de estilo são exemplificados com comentários sobre diversos au-
tores modernos; porém, o estilo de cada autor é qualificado de tal forma que parece 
menos adequado enquadrá-lo, simplesmente, num daqueles gêneros do que conside-
rá-lo um diferente estilo, sendo, portanto, aquela variedade – assunto principal do 
discurso anterior (LXI) do tratado de Gracián – reafirmada e ampliada com os comen-
tários acerca das especificidades de cada autor e de seus respectivos modelos, como 
se observa nos seguintes exemplos: “Escrive el Doctor Babia con estilo claro, pero 
muy terso, y elegante; Cabrera es ya mas afectado”; “El Marques Virgilio Malvezi (...) 
junta el estilo sentencioso de los Filosofos con el Critico de los Historiadores, y haze 
vn mixto admirado: parece un Seneca que historia, y vn Valerio que filosofa”; “El Esti-
lo del sutil Diego Lopez de Andrade Agustiniano, es todo delicadeza, va siempre con-
ceteando, como su Gran Padre Agustino en el Sermon de los Inocentes, Ambrosio en 
el de Santa Ines, y S. Chrysologo en el de la Madalena”; “El grave, el magestuoso, y 
muy señor estilo, imitador del de S. Leon Papa, es sin duda el del celebre Doctor D. 
Frãcisco Filho.” (Idem, pp.380-382).  
Desse modo, nota-se que os estilos são vários, pois são diversos os conceitos, 
os autores, os modelos, os gêneros. Com relação aos gêneros, aliás, é foco deste nos-
so trabalho a poesia lírica e, por isso, é preciso questionar se há um estilo que lhe seja 
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mais conveniente, ou melhor, se há um estilo especificamente lírico. Para tanto, os 
referidos Discorsi dell’Arte Poetica de Tasso apresentam interessantes argumentos. 
Assim, o estilo do poeta lírico deve ser florido e ornado: 
 
Lo stile del lirico poi, se bene non così magnifico como l’eroico, molto 
più deve essere fiorito ed ornato: la qual forma di dire fiorita (come i 
retorici affermano) è propria della mediocrità. Fiorito deve essere lo 
stilo del lirico: e perché più spesso appare la persona del poeta, e 
perché le materie che si pigliano a trattare per lo più sono, le quali, 
inornate di fiori e di scherzi, vili ed abiette si rimarrebbono: onde se 
per aventura fosse la materia morata trattata con sentenze, sarà di 
minor ornamento contenta. (TASSO, 1959, p.395). 
 
O estilo do lírico é florido, porque é próprio da “mediocridade”. Essa medio-
crità pode ser mais bem compreendida quando Tasso afirma que são três os estilos 
(divisão essa que ressoa aquela dos três genera da Rhetorica ad Herennium): magnífi-
co (magnifico), humilde (umile) e mediano ou medíocre (mediocre). O mediano – a-
quele que é, evidentemente, o mais adequado à “mediocridade” do estilo florido e 
ornado da poesia lírica – define-se como um meio-termo entre o magnífico e o hu-
milde, participando de um e de outro: “Lo stile mediocre è posto fra ’l magnifico e ’l 
umile, e dell’uno e dell’altro partecipa. Questo non nasce dal mescolamento del 
magnifico e dell’umile, che insieme si confondano; ma nasce o quando il sublime si 
rimette o l’umile s’inalza” (Idem, p.401). Por isso, os conceitos e a elocução do estilo 
mediano são aqueles que excedem o uso comum e ordinário, mas que não têm tanta 
força como se busca no magnífico. E o que excede, particularmente, o modo ordiná-
rio de falar é a vagueza (vaghezza) nos floridos ornamentos dos conceitos e da elocu-
ção e na doçura e suavidade da composição, sendo todas aquelas figuras “d’una ac-
curata e industriosa diligenzia”, as quais o humilde dicitore não ousa utilizar e nem se 
reputam dignas ao magnífico, convenientes ao mediano. Porém, ao usar tais floridos 
ornamentos, pode-se incorrer no vício vizinho à mediocrità: a afetação (affetazione), 
que leva à saciedade e ao fastio. Além disso, o estilo mediano não move tão forte-
mente os ânimos quanto o magnífico, nem mostra com tanta “evidência” o que nar-
ra, mas deleita com um suave temperamento. Isso não quer dizer, no entanto, que no 
mediano prescinde-se da enargeia, pois é necessário a todos os estilos, enquanto 
instrumentos de imitação, pôr as coisas imitadas diante dos olhos, como se os ouvin-
tes ou leitores estivessem vendo-as: “Stando che lo stile sia un instrumento con ’l 
quale imita il poeta quelle cose che d’imitare si ha proposte, necessaria è in lui 
l’energia: la quale sì con parole pone innanzi a gli occhi la cosa che pare altrui no di 
udirla, ma di vederla” (Idem, ibidem). Essa enargeia ou euidentia, fundamental a 
qualquer estilo, é assim explicada por João Adolfo Hansen: 
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O Anônimo da Retórica para Herênio (IV, 19) e Cícero (Partitiones o-
ratoriae VI, 18, 22; De oratore III) escrevem que o discurso ilustre ou 
brilhante é obtido pelo uso de palavras escolhidas (delecta), de metá-
foras (traslata), de hipérboles (supralata) e de sinônimos (duplicata). 
Tais palavras produzem a evidentia ou a visualização imaginosa da 
matéria tratada no discurso. De novo, Aristóteles: para estimular o 
pathos em si mesmo e nos ouvintes, o orador que pretende qualificar 
determinado assunto produz representações chamadas phantasiai 
(Retórica, I, 3, 1358 b). Retomando Aristóteles e Cícero, Quintiliano 
escreve, na Institutio oratoria 6, 2, 29, que as imagens fantásticas são 
produzidas pelo engenho e que este é cultivado com o exercício da 
imitação das auctoritates dos vários gêneros. A figura das fantasias é 
a evidentia, como disse, feita como descrição detalhada de um objeto 
por meio da enumeração ornada de suas particularidades reais ou 
fantásticas. (HANSEN, 2000, p.320).   
 
Também para Tasso, a enargeia ou euidentia consiste numa descrição deta-
lhada do objeto, ou melhor, é uma virtù que nasce “da una accurata diligenza di des-
crivere la cosa minutamente” (TASSO, 1959, p.401). Essa virtù é imprescindível na 
epopeia, especialmente nas partes patéticas, já que tal diligente narração é instru-
mento principal para mover o afeto.  
Todavia, não é o maior ou menor grau de “evidência” o que diferencia o esti-
lo épico do lírico. Isso porque, os estilos nascem dos conceitos e, portanto, são os 
diferentes conceitos que determinam os diversos estilos: “No pensamento poético de 
Tasso, o estilo depende dos conceitos, e estes no lírico e no épico são sempre diver-
sos, pois embora esses gêneros tratem por vezes das mesmas coisas, não usam en-
tretanto os mesmos conceitos” (CARVALHO, 2007, p.211). Para sustentar essa con-
clusão, é preciso discordar da opinião de Dante, para quem o estilo não nasce do 
conceito, e sim das “vozes” (voci). Essa opinião baseia-se numa autonomia das pala-
vras em relação aos conceitos e, por isso, seriam elas, e não eles, que determinariam 
os estilos. Mas, para Tasso, recorrendo à doutrina aristotélica, os conceitos são o fim 
e, consequentemente, a forma das palavras e das “vozes”; desse modo, visto que a 
forma “non deve essere ordinata in grazia della materia”, nem depender dela, os 
conceitos não devem depender das palavras: “anzi tutto il contrario è vero, che le 
parole devono pendere da’ concetti e prender legge da quelli” (TASSO, 1959, p.403). 
É necessário refutar também a suposição de que, sendo as mesmas coisas 
tratadas tanto pela épica como pela lírica, seria a elocução que distinguiria uma e ou-
tra sorte de poesia; assim, nasceria o estilo da elocução, e não dos conceitos. Tasso 
responde a essa objeção pautando-se, mais uma vez, pela autoridade de Aristóteles e 
reafirmando a “grandissima differenza” que há entre as noções de “coisas”, “concei-
tos” e “palavras” ou “vozes”: 
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Cose sono quelle che sono fuori de gli animi nostri e che in se mede-
sime consistono. I concetti sono imagini delle cose che nell’animo 
nostro ci formiamo variamente, secondo che varia è l’imaginazione 
degli uomini. Le voci ultimamente sono imagini delle imagini: cioè 
che siano quelle che per via dell’udito rappresentino a l’animo nostro 
i concetti sono ritratti da le cose. (Idem, p.405). 
 
Porém, pode-se ainda contra-argumentar que se o estilo nasce dos conceitos 
e se os conceitos do poeta heroico e do lírico são os mesmos, seria o mesmo o estilo 
de um e de outro. De acordo com Tasso, esse raciocínio está equivocado, pois o he-
roico e o lírico nunca usam os mesmos conceitos, embora, por vezes, tratem das 
mesmas coisas (por exemplo, dos deuses, dos heróis e das vitórias). Portanto, é da 
variedade dos conceitos que nasce a diversidade do estilo, e não da variedade das 
coisas tratadas. 
Assim, a matéria da lírica não é determinada, podendo o poeta lírico versar 
sobre qualquer matéria que lhe ocorra, mas sempre com os conceitos que lhe são 
próprios, não comuns ao trágico e ao épico; e é dessa variedade de conceitos que se 
deriva a variedade de estilos que há entre o épico e o lírico. Por isso, a especificidade 
da poesia lírica não está na doçura do “número”, na distinção das palavras, na vague-
za e no esplendor da elocução, na pintura das metáforas e de outras figuras; o que 
caracteriza a lírica, na verdade, é a suavidade, a graça, a amenidade dos conceitos, 
qualidades essas das quais dependem aquelas outras. Enfim, conclui Tasso: 
 
Appare dunque che la diversità dello stile nasce de la diversità de’ 
concetti: i quali sono diversi nel lirico e nell’epico, e diversamente 
spiegati. Né si conclude che da’ concetti non nascano gli stili perché, 
trattando i medesimi concetti il lirico e l’epico, diversi nondimeno si-
ano gli stili. Perché non vale: tratta le medesime cose, adunque tratta 
i medesimi concetti, come di sopra dichiarammo: ché ben si può trat-
tare la medesima cosa con diversi concetti.(Idem, p.409).   
 
Dessa maneira, quando o estilo (do) heroico trata de conceitos líricos, faz-se 
ele próprio lírico. Entretanto, ressalta o autor no fim de seus Discorsi dell’Arte Poetica 
que embora o poeta lírico use, às vezes, o estilo magnífico e o poeta épico, o media-
no ou o humilde, o estilo do lírico, resguardando-se a “intezione principale”, será 
sempre mediano e do épico, magnífico.  
Na poesia seiscentista, contudo, esses conceitos líricos são também enge-
nhosos e agudos, nos termos das referidas discussões de Leitão Ferreira e Gracián. Se 
o estilo da lírica, como ensina Tasso, é ornado, a agudeza é chamada, no século XVII, 
dentre outras coisas, de “ornato dialético”, conforme a explicação de João Adolfo 
Hansen: “Como a agudeza resulta de uma operação dialética, como análise, e de uma 
operação retórica, como elocução, tropo ou figura, os preceptistas do século XVII cos-
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tumam chamá-la de ‘ornato dialético’. E, quando é hermética, como ocorre na poesia 
magnífica de Góngora, ‘ornato dialético enigmático’” (HANSEN, 2000, p.318). Ade-
mais, esclarece Adma Muhana, baseando-se, sobretudo, no tratado seiscentista Poe-
sia, e Pintura, ou Pintura, e Poesia de Manuel Pires de Almeida, que o pensamento 
humano só aparece e expõe a coisa dita “quando a palavra está tão engastada na coi-
sa quanto a alma na letra e o corpo na pintura” (MUHANA, 1997, p.304); mas “a letra 
ou a figura não é pensamento de poema enquanto não dispõe dos elementos que o 
orlam e adornam de modo que, tornadas símeis, tornem-no fábula: até então, sem 
cores, sem locução, o pensamento é argumento, ou desenho: espírito sem imagem, 
entender sem amar, poesia sem pintura” (Idem, p.306). E é nos leitores ou ouvintes, 
destinação do poema, que os efeitos e as finalidades da poesia se realizam, mostran-
do-se ornados os pensamentos: 
 
A noção aristotélica de que “o fim é de tudo o que mais importa” a 
preceptiva seiscentista interpreta-a não só no sentido das finalidades 
da fábula como também das da destinação da poesia. Como o leitor-
espectador é a quem se destina o poema, é nele que os efeitos da 
poesia se sucedem e onde as finalidades da mesma confluem: tam-
bém nele os pensamentos serão ornados. Não sem motivo a trans-
formação da catarse aristotélica para o “deleitar ensinando” horacia-
no passa por entre os múltiplos sentidos que a unidade do poema e 
as finalidades da poesia podem adquirir ao encontrarem sua destina-
ção. (Idem, p. 307). 
 
Enfim, deleitar ensinando é ao que visa a poesia lírica seiscentista, cujo estilo 
florido e ornado funda-se em conceitos líricos, engenhosos e agudos. Se, conforme a 
lição aristotélica, “o fim é de tudo o que mais importa”, é para deleite e proveito dos 
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